JORNAL DO SEMI-ÁRIDO. by unknown
Estudoinéditodestacaimportância
di inseto'spolinizadoresna
produtividadeamangueira
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Programaparamanejodepraga
quedizimapalmaforrageira.
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Investimentosmelhoram
infra-estruturadaUnidade
:~ AreformadaBiblioteca,dos
"'"srtil camposexperimentaise a
, .. implantaçãodoLaboratório
de Sucos,estãoentreos
novosinvestimentos.
I Pág.02
Sofisticadase moaernas
técnicasgere':1ciaise de
produçãousadasnos
pomarescomerciaisdafruta
noSubmédioSãoFrancisco
nãodispensama providencial
atividadedeabelhas,moscas
evespasparaaob~ençãode
melhoresprodutividades.
Voandodeplantaemplanta,
porquasetodoo dia,essses
insetosrealizamumserviço
. únicoe primordial:a
fecundaçãodasflorespor
meiodapolinização.
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Jornal doSemi-Árido Abril de2007
Moderna infra-estrutura
Aconstrução,laboratóriode/Sucos
evidencia crescenteparticipação
no orçamentoda Unidadedos
recursosdestinadosainvestimentos
namodernizaçãodainf.-a-estrutura
da pesquisae desenvolvimento.
Recursostambémsãoaplicadosem
reformasdo restaurante,Campos
Experimentaise da biblioteca.A
melhorianas instalaçõ~se nos
equipamentos responde às
demandasdo Plano Diretor da
U!",idadeedosavançostecnológicos
necessáriosao negócioagrícola
regional.
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AgrishowSemi-Árido
Comdatade realizaçãojá definida(3 a 7 de julho),o eventodesteano
apresentaráem suavitrinetecnológicacercade 45 culturascomboas
caracteristicasprodutivasparaa agriculturafamiliar,a exemplodo milho
superprecocequealcançaotempodeproduçãoem55dias.Osorganizadores
estãoestruturandoa feiraparareceberentre25e 30milprodutores.Neste
sentidovãoampliaraáreadeexposição,praticamenteduplicaracapacidade
do auditórioparaacomodar400pessoas,alémde realizar24bate-papos
tecnológicose ampliaro númerodeinscriçõesde40para60porevento.A
parceriacom o Governodo Estadode Pe'rnambucoirá viabilizara
pavimentaçãoda áreadosestandes.Segundo-EliasMouraReis,umdos
organizadores,17UnidadesdaEmbrapairãoexpornafeiradesteano.
Água e comida
De18a20deabril,aEmbrapaSemi-Áridoreúnepesquisadores'doBrasiledos
EstadosUnidosnoevento"Medindoasconsequênciasdasmudançasnousoda
terra- dosresultadosà relevânciaparaapolítica-Umworkshoppráticopara
EstudosdeCasonaBaciadoRioSãoFrancisco".OCenterforNaturalResources
PolicyAnalysiseoChallengeProgramWaterandFoodsãoparceirosdaEmbrapa
narealizaçãodareunião. I -
Pinhão promissor
Emobservaçõespreliminares,o cultivode pinhãomansoem condições
irrigadasnosemi-áridochegouaproduzirmaisdemiLquilosporhectare.Em
situaçãode sequeiro,a produçãoalcançapoucomaisde 250quilospor
hectare.Parao pesquisadorMarcosDrumond,estesresultadosinalizam
possibilidadespromissorasparao usodopinhãomansonamatrizenergética
dosbiocombustíveis.
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Jornal doSemi-Árido Abril de2007
QuatroestadosdoNordeste-Pernambuco, Paraíba,
Cearáe R;oGrandedo Norte- seaUarampara
enfrentara pragadaCochonUha-do-Carm;m,que
tem dizimado duas das principais reservas
forrage;rasno Sem;-Árido:a palmaG;gantee a
palmaDoce.Cercade 100mUhectarescuWvados
comestasvariedadesnosquatroestadosestão
seriamenteafetadospelo.ataquedapraga.
Equ;pestécnicasdas áreas de pesquisa,de
transferênciade tecnolog;ae de v;gUânda
sanitáriadosestados,coordenadaspelaEmbrapa,
estãomobWzadasi p raexecutaro Programade
Integraçãode Estratég;aspara Manejo da
CochonUha-do-Carm;mna Palma. A área de
abrangênciadesteprogramaseestendeporcerca
de112municípios.
Emgrandepartedeles,a pragajá está
presentenospalmais.Outros,porém,
se encontramno entornodas áreas
infestadase precisamsermonitorados
paraevitara dispersãodo inseto.Há
poucomaisde seteanos,o foco da
Cochonilha-do-Carmimestavarestrito
aomunicípiodeSertânia-PE..
Arápidaexpansãodapragapodetornar
catastróficaa atividadepecuáriados
estadosafetados.Apalmaforrageiraé
a principalalternativade alimento
paraosrebanhos.NaregiãoNordeste,
cerca de 250 mil famílias estão
envolyidascomo cultivodapalmaem,
aproximadamente,500mil hectares,
afirmao pesquisadorCarlosGava,da
EmbrapaSemi-Árido.
Armazenada ao vivo- A Cochonilha-
do-Carmimforma colôniasbrancas,
semelhantesafocosdealgodãonaface
inferior das raquetesde palma.A
fêmea,quandoadulta,sefixanaplanta
e não se movemais.Em condições
adequadas- clima quentee seco, por
exemplo-, naausênciade controlee
emaltasinfestações,a pragaimpedeo
desenvolvimentoda plantae causaa
suamorte.
Segundo o pesquisador Gherman
.Garcia,ChefeAdjuntodeComunicação
e Negóciosda Em-brapaSemi-Árido,
algumas características tornam a
palmaumaforrageiraimportantenos
sistemasdecriaçãopecuárianoSemi-
Árido.A plantatemaltaeficiênciano
uso de água e concentragrande
quantidadenosseustecidos-cercade
90%.Ela, também,é um alimento
volumoso,que pode ser plantadae
reservadanoprópriocampo,semque,
comisto,venhaa perdera qualidade
nutricional por causa do
amadurecimento.
A palmaé a principalfontedeenergia
paraossistemasdeproduçãoanimalno
Semi-Árido,sendo indispensávelna
formulaçãode dietas para bovinos,
ovinosecaprinos.
Mobilização - Os secretários de
Agriculturae ReformaAgrária de
Pernambuco,Ange~oRafael Ferreira
dosSantos,e do Desenvolvimentoda
Agropecuáriae da Pescada Paraíba,
Franciscode AssisQuintans,alémdo
Diretor,Executivoda Embrapa,José
Geraldo Eugênio de França, já
organizaramduas reuniõestécnicas
paraintegrarasestratégiasdemanejo
dapraganosseusestados,emSertânia-
PEeMonteiro-PB.
(
Uma das diretrizes definidas nestes
eventosé a imediata capacitaçãode
técnicos que atuam na área de
extensão rural nos municípios
considerados áreas de risco
permanente. Aprovaram, também, a
deflagração de uma campanhapara
mobilização das lideranças dos
produtorese de instituiçõesparceiras,
a exemplodas prefeiturasmunicipais,
agentes financeiros, instituições de
pesquisae extensãoruraldosestados,
além dos escritórios do Sebrae, das
Federaçõesde TrabalhadoresRurais,
universidades, ONGs e ministérios,
como o da Agricultura e do
DesenvolvimentoAgrário.
Projeto - O Ministério da Ciência e
Tecnologia,por meio da Financiadora
de Estudos e Projetos - FINEP, aportou
recursosparaaexecuçãode umgrande
projeto de pesquisacoordenadopela
Embrapa Semi-Árido. Carlos Gava
explica que este projeto, divido em
nove planos de ação, vai adotar um
enfoque de medidasde baixo uso de
insumos químicos e baseadas em
tecnologiade controle biológico, uma
véz quenãoháagrotóxicosregistrados
para a cultura, os produtores
envolvidostêmbaixopoderaquisitivoe
há restrições quanto ao uso de
inseticidas para tratamentos
fitossanitáriosemforrageiras.
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Pesquisabuscaconterdesmatamento,
da caatinganoAraripe
A Embrapa Semi-Áridoe a Empresa
pernambucana de Pesquisa A-
gropecuária - IPA, implantaram em
Araripina- PE, umcampodetestescom
com20 mil mudasde pésde eucaliptos
cedidas pela Empresa Suzano. Este
experimentoavaliaa produçãoflorestal
destaespécieexóticanascondiçõesdo'"
semi-áridocomo objetivode implantar
cultivos comerciais na região' da
Chapada e Sertão do Araripe para
atender as demandasdas fábricas de
gessoporlenha,atualmenteretiradada
vegetaçãonativa.
Segundodadosdosespecialistas,o nível
de desmatamentoda caatinga nessa
regiãojá atingiuum nível tão elevado
que torna-se necessárioo plantio de
uma área estimadaem 200mil ha de
espéciesexóticasparacobrirademanda
do setor gesseiro.Estaé uma medida
que retira a pressãosobre a caatinga
que poderá se recuperar em poucos
anos. Além da implantação do
eucalipto, as pesquisasvisamainda a
recuperaçãodasáreasdegradadascom
espéciesnativasdaregiãoeomanejoda
caatingaparaviabilizara utilizaçãode
madeiraembasessustentáveis.
o desmatámentonão atingeapenaso
estado de Pernambuco. O Araripe
abrangetambémterras dosestadosdo
Ceará e Piauí. A retirada contínua da
madeiraao longodas últimasdécadas
levouà re<;luçãode 50%dosmananciais
queexistiamnaregiãohá50anos.
O Diretor Executivoda Embrapa,José
GeraldoEugêniode França,explicaque
a produção florestal deverá ocorrer
aproveitando-sede políticas públicas
existentes, a exemplo do Pronaf
Floresta, do MDA e executado pelo
BancodoNordeste.Outra vantagemdo
trabalhoé quea estruturafundiáriada
região já é definida o que torna
desnecessário despesas com
desapropriaçõesououtroscustos.
Estudoanalisabeneficiasdetecnologiasnafruticultura
Mais de 60% dos pequenos
produtoresdosProjetosdeIrrigação
SenadorNiloCoelho,emPetrolina-
PE, e Mandacaru,em Juazeiro-BA,
avaliamcomo "muito grande" ou
"grande" a contribuição da
Embrapa Sem i-Árido ao
desenvolvimentoda fruticultura!:'IO
SubmédioSãoFrancisco.Paraeste
público, os meios preferidos de
transferência de tecnologia da
instituiçãosãoosDiasdeCampoeos
cursos. Estes dados constam da
dissertação defendida pelo
administradorMizaelFélixda Silva
Neto, na conclusãodo curso de
mestradonaUniversidadeFederalRural
dePernambuco-UFRPE.
O objetivo do estudo de Mizael foi
analisar, sob a ótica dos pequenos
produtores rurais de frutas do Nilo
Coelho e do Mandacaru,o nível de
adoçãodetecnologias,conheçimentose
inovações,transferidospela Embrapa
Semi-Áridonosprocessosprodutivosdas
culturasda manga,uva,coco, acerola,
banana e goiaba. As tecnologias
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avaliadasno estudo foram a Indução
Floral, Fertirr"igação, Controle
Biológico,ProduçãoIntegradadeFrutas,
Sistema de Irrigação Localizada e
TécnicadoInsetoEstéril.
Nas entrevistas realizadas com os
pequénos produtores nos dois
perímetrospúblicosde irrigação,Mizael
conclui que eles são freqüentadores
assíduosdasatividadesdetransferência
de tecnologiada EmbrapaSemi-Árido.
Os conhecimentos e técnicas
apresentados nestes eventos
tambémcontribuírame contribuem,
para o desenvolvimento de
importantescadeias frutícolas da
região.
Apesar do grandecrescimentoda
fruticultura,quetornoua regiãoum
dosprincipaispolosde produçãodo
país, são poucos os trabalhos
acadêmicosqueestudamo processo
de transferência de tecnologias
agrícolasnosperímetrosirrigadosdo
SubmédioSãoFrancisco.O técnico
da EmbrapaSemi-Áridoexplicaque
a suadissertaçãobuscacontribuirpara
superar as informaçõesfragmentadas
sobreo temae ajudara proporsoluções
para problemas como a pouca
comunicaçãoentre os níveise entre as
instituiçõesqueadministramosdistritos
deirrigação,nestecasosugerindoqueas
inter-relações formais precisam ser
melhorrealizadas,principalmententre
produtores e as associações e
cooperativasexistentes.
EmT4Pa
ProgramaÁguaDoce
Programa aumenta renda com venda de peixes
ProjetopilotodesenvolvidonaEmbrapaSemi-Áridoseráimplantadoem
comunidadesde11estadosdopais
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A regiãoé seca,mas63famíliasque
formamo AssentamentoCaatinga
Grande,emSãoJosédoSeridó- RN,
acabamde incorporara criaçãoe
comercializaçãodepeixesdaespécie
Tilápia Rosa às sua~atividades
agrícolas.Recentementecolheram
maisde800kgdepeixesemumdostrês
tanquesinstaladospeloProgramaÁgua
Doce do GovernoFederal para
aproveitaro rejeitodo equipamento
dessalinizadorem operação na
comunidadeequetransformaáguade
poçosalinaem potável.A primeira
comercializaçãodos peixesrendeu
para os agricultorescerca de R$
2.500,00(doismilequinhentosreais).
CaatingaGrandeé a primeirade 20
comunidadesde 11estadosdo país
beneficiadacom um sistemaque
integra ao equipamento de
dessalinizaçãode água salobra
estrljturasparaproduçãode peixee
irrigaçãode plantaforrageirapara
alimentaçãod srebanhos."q projeto
pilotoqueestabeleceustesistemafoi
estudadopelo pesquisadorEveraldo
RochaPorto, daEmbrapaSemi-Árido
com financiamentoda
FundaçãoBancodoBrasil
(FBB)eMinistériodoMeio
Ambiente(MMA).
Potávele boa -Emtodoo
Nordeste,mespecialna
suaáreasemi-árida,estão
instaladosmaisde 1000
equipamentos
dessalizadores.Os que
estão em operação
transformamáguasalobraretiradade
poçosprofundosemáguapot~velde
umaqualidadesuperiorà mineral.O
efluentequeresultadessaoperação
acumulagrandeconcentraçãodesais
que,despejadosnosolosemqualquer
tratamentoafetade formaseverao
meioambiente.
O ProgramaÁguaDoce,além de
recuperar os dessalinizadores
defeituosos,prevêo funcionamento
integradoaos tanques,onde será
despejado efluentee criadoos
peixes.O excessodesterejeitoserá
canálizadoa umsistemadeirrigação
paracultivoda ErvaSal (Atriplex
VistadosistemainauguradonoAssentamento
ArticulaçãoInstitucional
leite'e Vinho
Chefiase pesquisadoresda Embrapa
Semi-Árido,EmbrapaGadodeLeitee
Embrapa Tabuleiros Costeiros
debaterama formataçãode um
programa de pesquisa para o
desenvolvimentodas'baciasleiteiras
nasáreasecasdoNordeste.Paulodo
CarmoMartins, Chefe Geral da
EmbrapaGadodeLeite,consideraque
a reuniãodastrêsinstituiçõestemo
objetivode juntar competênciase
estabelecerp opostasconjuntaspara
mumularia),quepossuivalorforrageiro
paraalimentaçãod srebanhosnaseca
ealtacapacidadesobrevivênciaem
solosalinos.
Emjunho,osassentadosdevemfazera
"colheita"de peixesdo segundo
tanque.Cercade50%davendadopeixe
edofenodeErvaSal,acomerciantes,
famíliase agricultoresda região,
formarãoumrecursocomunitáriopara
manutençãososistema.Aoutrametade
serádivididaentreosassentadosque
cuidamdasatividadesprodutivas,além
dastrêsassociaçõesqueexistemno
a~sentamento.
desenvolverumaatividadeque
é muito importantepara os
agricultores familiares da
região.
AEmbrapaSemi-Áridorecebeua
visita de pesquisadoresda
EmbrapaUva e Vinho para,
juntocomempresáriosdoVale
do SãoFranciscoe produtoresdo Ri~
Grandedo Sul debateremaçõesde
pesquisaquefortaleçama vinicultura
no Pólo de Irrigaçãode Juazeiro-
BA/Petrolina-PE. Os produtores
PesquisadoresreunidosnaEmbrapa
gaúchos,tradicionaisvinicultores,irão
conhecero potencialdaregiãoparaa
atividadevinícola.
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Ecologiadapolinizaçãode mangueirasno
ValedoSãoFrancisco
Jornal doSemi-Árido Abril de 2007 . '
Os investimentos em
pesquisa,na instalaçãode
modernasestruturas de
embalageme armazenagem
pós-colheitade frutos,na
logística de transportes'
rodoviário, aéreo e
marítimo,eemmão-de-óbra
especializada,o longoda
cadeiaprodutivadamanga,
não dispensam a
providencialatividadede
abelhas,moscase vespas
paraa obtençãode altas
produtividadesnospomares
da cultura.Voandode plantaem
plantaporquasetodoo dia, estes
insetosprestamumserviçoúnicoe
primordial:a polinizaçãodasflores,
primeiraetapadasuatransformação
emfrutos.
Nestesdoisanos,observou-
se que as flores da
mangueiraforam ."Isitadas
porcercade15eS~~~lesde
insetos.Osmaisfreqüentes,
contudo,foram a abelha
africanizada,cujo nome
científicoéApismellifera,e
asmoscasBelvosiabicinctae
Palpada vinetorum.
SegundoLuciaKiill,estesão
identificados como os
principais polinizadores.
Devidoà grandequantidade
de flores, a mangueiraé
muitoprocuradapelosinsetos.
O comércioda manga,que gera
.milharesdeempr~gose milhõesde
dólares,éumdosmaisimpo~tantesda
fruticulturabrasileira..Naregiãodo
SubmédioSão Francisco,principal
áreadeproduçãodopaísemaiorpólo
de exportaçãodo HemisférioSul,o
negóciodestafrutatemmuitodoseu
vigor associadoà polinização'dos
pomaresporpartedeabelhas,vespas
e moscas,assegura pesquisadora
Lucia Helena Piedade Kiill, da
EmbrapaSemi-Árido.Semaatividade
polinizadoradestesanimais,a safra
de frutos das mangueirasnão
alcançariaprodutividadeatualque
ocorrenospomares.
Projeto.- Lúcia Kiill coordena<>
projeto"Diagnósticodepolinizadores
noValedoSãoFrancisco",queestá
em fasede conclusão.Esteé um
estudo inédito financiado pelo
ProjetodeConservaçãoe Utilização
SustentáveldaDiversidadeBiológica
Brasileira- PROBIO,realizadoem
conjunto por pesquisadoresda
EmbrapaSemi-Árido,daUniversidade
doEstadodaBahia-UNEBedoCentro
FederaldeEducaçãoTecnológicade
Petrolina- CEFET.Durantedoisanos
(2005/2006),estes pesquisadores
acompanharamo comportamentode
abelhas,vespasemoscasemcultivos
comerciaisde mangano Submédio
SãoFrancisco.
Abelhase moscaspolinizammais
Asabelhasforamresponsáveispelomaiornúmerodevisitasàsflores.Depois,
sãoasmoscasquemaisvisitam.Ambastêmcomportamentosdiferentes.NosI
momentosdemaiorvisitaçãodasabelhas,noiníciodamanhãefinaldatarde,
asmoscaspoucofreqüentamospomares.Nosoutrosinstantes,finaldamanhã
e iniciodatarde,asituaçãoseinverte asmoscasaumentamsuapresenç~
nasplantas.Paraospesquisadores,tadiferençjlnoshoráriosdefreqüência
revelamumaacirradacompetiçãodosinsetospelafontedealimento.As
abelhasmantémumcomportamentoagressivoenãopermitemqueasmoscas
tenhamacessoàsflores.
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Manhã- ~sinformaçõesgeradasna
execuçãodoprojetodestacamaação
benéficadosinsetospolinizadoresnos
pomares e favorecem a
sustentabilidade ambiental e
econômicadafruticulturacomercial
no SubmédioSão Francisco.As
sofisticadase modernastécnicas
gerenciaise deproduçãousadasnos
pomarescomerciaisdafrutanaregi~o
não podemdispensarpráticas
culturaisquepreservemos insetos
polinizadoresnasáreasdeplantio,
explicapesquisadora.
Umadaspráticasrecomendadasé a
alteraçãodohoráriodeaplicaçãode
agroquimicosda parteda manhã,
comoémaiscomum,paradepoisdas
17 horas.A professoraKátiaMaria
MedeirosdeSiqueira,da.UNEBe do
CEFET,explicaqueos polinizadores
alternamsuapresençanospomares
ao longodo diaatéà tardinhae a
aplicaçãode agroquímicosinterfere
deformadrásticanocomportamento
dosvisitantesflorais.Ouso desses
produtos não apenas reduz a
diversidadedas espécies, mas,
também,a freqüênciadevisitação,
ematé70%,afirma.
